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Apresentação 

       

        O Sistema de Nutrição Animal do CR Campeiro 7 é abordado neste tópico 

do EAD de Gestão de Rebanhos, por estar relacionado com o manejo técnico 

dos mesmos e por disponibilizar ao gestor e ou assistente técnico da proprie-

dade, ferramentas de fácil operacionalidade para auxiliar no cálculo de rações 

e formulações de dietas para animais, bem como na estruturação de um banco 

de dados de alimentos e suplementos de uso na avicultura, pecuárias de corte 

e leite e suinocultura. 

       A modelagem do sistema consiste em registro de dados de análises bro-

matológicas de alimentos e da composição mineral de suplementos, cálculos 

de combinação de alimentos por composição percentual ou por quantidades 

pré-fixadas, cálculos de formulação de rações para bovinos e suínos pelos mé-

todos do quadrado de Pearson, método algébrico e por programação linear 

pelo menor custo. O Sistema proporciona ainda cálculos de necessidade nutri-

cional para bovinos de corte e leite com possibilidade associada de estimativa 

de dietas para atendimento das necessidades. Outra função disponível é o cál-

culo de capacidade de silos trincheiras para armazenamento e de uso na ali-

mentação de gado confinado. 

      A Figura 01 mostra a tela do Sistema Especialista de Nutrição Animal 

 

 

Figura 01: Sistema de Nutrição Animal do CR Campeiro 7 
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1 Registro de Alimentos e Suplementos utilizados Nutrição Animal 
 

1.1 Introdução 

 

A análise  dos alimentos é um importante item a ser considerado no contexto 

da nutrição animal, pois a determinação das substâncias nutritivas e dos valores 

energéticos dos alimentos fornecidos aos animais  é  de fundamental importância 

aos profissionais da área que tratam de nutrição animal. Esses elementos definem 

condições de crescimento, desenvolvimento, ganhos de peso, produção e outros 

indicadores de manejo,  e neste sentido é importante caracterizar e diferenciar corre-

tamente os termos Alimentação e Nutrição. 

Alimentação: envolve as práticas de seleção e preparo dos alimentos, manejo 

de fornecimento. 

Nutrição: envolve o estudo das exigências nutricionais visando atender às ne-

cessidades em determinados nutrientes, específico para uma espécie e ou categoria 

animal. 

No Sistema CR Campeiro o registro de alimentos compreende a sua identifi-

cação,  a sua composição em termos de teores de matéria seca, proteína, energia e 

macro e micro elementos minerais. No caso de energia, há uma divisão de dados 

conforme a espécie e categoria animal. 
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1.2  Cadastro de Alimentos 

 

     A figura 02 apresenta a tela de cadastro de alimentos no banco de dados do sis-

tema com os campos de identificação do alimento e dos valores de Matéria Seca, 

Proteína e Energia, enquanto que na figura 03 é mostrado os campos relativos aos 

dados de macro e microelementos minerais. 

 

 

Figura 02. Registro de alimentos: Identificação e dados de MS, Proteína e Energia 

 

Figura 03. Registro de macro e microelementos minerais e de origem dos dados 
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Na instalação do Sistema CR Campeiro7 estão cadastrados alguns alimentos 

com suas devidas composições químicas e nutricionais, a título de exemplificação. 

Entretanto o usuário pode a seu critério excluir os mesmos, alterar dados informados 

sem que isso traga quaisquer problemas nas rotinas do programa e, ou  ainda 

acrescentar outros alimentos a serem utilizados na dieta dos animais da propriedade 

ou na formulações  de rações, registrando-se estes da seguinte forma: 

a) Clique em “N” 

b) Atribua um código numérico aleatório no campo <Código do Alimento>, porém 

diferente dos já registrados 

c) Digite os itens abaixo teclando seqüencialmente <Enter>: 

 No campo <Nome>, o nome do alimento 

 No campo <Descritor>, a descrição do alimento 

 No campo <Preço por Kg>, o preço do quilo do alimento 

 No campo <Data referência>, a data (dd/mm/aa) em que foi verificado o preço 

d) Preencha seqüencialmente os campos em branco dos quadros <MS, Proteína e 

Energia> e <Macro e Microelementos> 

Obs: entenda-se EL= Energia Líquida e NDT= Nutrientes Digestíveis Totais. 

e) Pressione “R” para registrar o alimento. 

 

    Para o registro de um alimento não é necessário o preenchimento de dados de 

toda análise, sendo obrigatório os campos de código, nome, preço por kg , Matéria 

Seca , Proteína Bruta e NDT, sendo que o registro dos demais elementos vai estar 

no objetivo do usuário e no tipo de resultado que ele quer nos cálculos posteriores 

do programa. Isto é, se ele pretender registrar o alimento para fins de manejo de ga-

do de leite, não há o porque de registrar dados de energia relacionados a aves e 

suínos. 

    O preço por kg do alimento deve ser fornecido, pois o sistema quando calcular 

rações e dietas formuladas com a participação de vários elementos, informará o va-

lor por Kg do resultado obtido. A qualquer tempo o usuário pode alterar esse valor, 

conforme o comportamento do mercado, sem que haja a necessidade de alterar 

quaisquer outros dados do registro do alimento. 
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    Para excluir um alimento dos registros o procedimento é o seguinte: 

a) Deixe na tela o alimento que deseja apagar dos registros 

b) Clique no link <Excluir>, que está na barra do menu superior 

c) Pressione <Sim> para deletar. 

       Para localizar determinado alimento de uma maneira rápida, no quadro <Locali-

zar> pressione a seta de rolagem e escolha o alimento desejado. Em seguida pres-

sione no botão de localização, representado por uma lupa. 

       De cada alimento cadastrado pode ser obtido um relatório referente aos dados 

registrados.(ver figura 04) sendo que este relatório pode ser impresso ou salvo em 

formatos diversos. 

 

 

Figura 04. Relatório de alimento cadastrado 
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1.3 Cadastro de Suplementos Minerais 

 

     Outro item de cadastro é o de Suplementos Minerais que são empregados na 

nutrição de aves, bovinos e suínos. 

     O procedimento de cadastro é semelhante ao descrito no item anterior, sendo 

que o usuário deve em primeiro informar o código do produto, o nome deste pro-

duto, o preço por kg e na sequência os percentuais e valores dos diferentes mi-

nerais que compõem o suplemento em referência. 

    A figura 5 apresenta essa tela de cadastro e para cada mineral a ser registrado 

é indicado no campo a unidade do mesmo, percentual ou mg/kg. 

 

 

Figura 05. Cadastro de Suplemento Mineral 
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2 Cálculos de Combinações de Alimentos 
 

2.1 Por composição percentual. 

 

       Consiste em obter a composição energética, protéica e mineral para uma de-

terminada quantidade de mistura formada a partir de percentuais de alimentos ca-

dastrados. 

      A figura 06  ilustra essa situação para os três grupos de animais (aves, bovinos e 

suínos), na qual é informado a quantidade final da mistura em kg. 

      A seleção dos alimentos que irão compor a mistura deverá ser feita na especifi-

cação  do percentual de cada um na referida mistura.  A medida que cada nutriente 

é selecionado é mostrado no formulário os seguintes elementos considerando sem-

pre a quantidade em kg informada: 

- Matéria Seca em % e em kg 

- Proteína Bruta em Kg 

- Fibra Bruta em kg 

- Aves: Energia Metabolizável em Kcal/kg 

- Bovinos: Energia Digestível em Kcal/kg 

- Suínos: Energia Digestível em Kcal/kg 

- NDT em kg 

 

 

Figura 06. Composição Proteica, Energética e Mineral – Composição percentual 
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      Além da apresentação no formulário que é feita a medida da seleção dos nutri-

entes, pode ser gerado um relatório completo da mistura realizada. 

      A figura 07 mostra o relatório da composição feita no exemplo da figura 06 para 

o caso dos bovinos: 

 

Figura 07. Relatório da combinação de alimentos  - composição percentual – bovinos 

 

 

 

 

 

1. Referência de grupo animal 

e quantidade da mistura - kg 

2. Alimentos selecionados 

com participação na mistura 

definida em kgs 

3. Composição Proteíca  e 

Energética kg 

4. Custo da quantidade da 

mistura 

5. Composição Mineral 
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2.2 Por composição de quantidade de nutriente 

 

       Consiste em obter a composição energética, proteica e mineral para uma de-

terminada quantidade de mistura formada a partir do indicativo de quantidades indi-

viduais de alimentos cadastrados. 

       A figura 08 exemplifica esta situação, com a seleção de quantidades diversas de 

alimentos (Silagem de Milho – 30 kg, Milho em grão – 5 kg e Farelo de soja – 

5 kg), totalizando 40 kg na mistura. 

       Na tela da rotina são apresentados os seguintes valores, os quais são calcula-

dos a partir da seleção individual de cada alimento: 

- Proteina Bruta em kg 

- Matéria Seca em kg 

- Fibra Bruta em kg 

- NDT em kg 

- Energia Digestível em Kcal/kg 

 

 

Figura 08. Composição Proteica, Energética e Mineral – Quantidade em kg 
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      Além da apresentação no formulário em que faz-se a medida da seleção dos 

nutrientes, pode ser gerado um relatório completo da mistura realizada. 

      A figura 09 mostra o relatório da composição feita no exemplo da Figura 07 para 

o caso dos bovinos: 

 

 

Figura 09:  Relatório da combinação de alimentos por quantidades 
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3 Fórmulas 
 

3.1. Quadrado de Pearson 

   

     O método mais comum de cálculo de rações é o do Quadrado de Pearson em 

razão de sua simplicidade e de fácil compreensão por parte do profissional. Neste 

método o cálculo da ração é realizado a partir da definição de um valor percentual 

para exigência mínima de proteina.  O Método define a proporção entre dois grupos 

de alimentos, que são o de fonte proteíca e o de fonte energética, obtendo um valor 

de proteína que atenda o especificado, que seja intermediário aos teores de proteína 

da mistura dos grupos. 

       Assim este método considera como necessária as seguintes informações: 

- Nível desejado do teor de proteína 

- Alimentos distribuídos em dois grupos: Fonte proteica e Fonte energética e cujos 

valores de proteína englobam o nível especificado. 

  A Figura 10 mostra a tela da rotina no programa e na sequência é descrito o modo 

operacional do processo de cálculo:  

 

Figura 10. Quadrado de Pearson 

1. Seleção de Ca-

tegoria Animal 

2. Informar a exigência 

de proteina 

3. Selecionar o(s) alimento(s) 

de fonte de proteínas 

4. Selecionar o(s) alimento(s) de fonte energética 

5. Cálcular e emitir relatório 
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      O passo a passo e as condições para proceder um cálculo de ração empregando 

o método do Quadrado de Pearson no Sistema CR Campeiro 7 é o seguinte: 

a) Estarem cadastrados no banco de dados alimentos com informações de proteina, 

energia e custo por kg. 

b) Abrir a rotina de formulação de rações pelo método do QP. 

c) Selecionar o Grupo Animal  (Aves, Bovinos ou Suínos) 

d) No quadro de Exigências Nutricionais informar: 

    - Teor de Proteína requerido em valores percentuais  (obrigatório) 

    - Valor de referência de Energia (conforme o grupo animal) 

Opcionalmente podem ser estabelecidos níveis mínimos para  os teores de Cálcio, 

Fósforo, Sal e Suplemento Vitamínico, expressos em valores percentuais da mistura 

final. 

e) No quadro Alimentos – Fonte Proteína, selecionar um ou vários alimentos, e ob-

servar que a soma percentual não ultrapasse a 100%. No caso de um alimento só, 

ele responderá por 100% da fonte de proteína. 

      Ao ser selecionado o alimento da FP o sistema irá calcular e mostrar ao lado, o 

teor de PB em termos percentuais e em Kg (base de 100 kg) e os valores de energia 

f) No quadro Alimentos – Fonte  Energética, selecionar um ou vários alimentos, e 

observar que a soma percentual não ultrapasse a 100%. No caso de um alimento só, 

ele responderá por 100% da fonte de energia 

      Ao ser selecionado o alimento da FE o sistema irá calcular e mostrar ao lado, 

como no caso anterior o teor de PB em termos percentuais e em Kg (base de 100 

kg) e os valores de energia. 

g) De forma opcional podem ser selecionados um ou mais suplementos de fósforo e 

de cálcio para serem incorporados na mistura conforme os níveis estabelecidos. 

h) Após essas informações pode ser executado o cálculo da ração, cujos resultados 

são apresentados em um relatório. 

    A figura 11 apresenta o resultado de um cálculo de ração: 
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Figura 11. Cálculo de ração – Método do Quadrado de Pearson 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. Exigências Nutricionais

2. Alimentos Base Proteína

5. Distribuição em 100 Kg 
- Peso total na mistura 

- Peso da Proteína Bruta 

- Peso de NDT 

4. Alimentos Base Energia

6. Total de NDT e PB em 100 kg

7. Custo final da ração para 100 

kg 

8. Composição de minerais na 

mistura da ração
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3.2  Método Algébrico 

 

       O método algébrico de cálculo de rações empregado no Sistema CR Campei-

ro7, estabelece que as proporções de determinados alimentos em uma mistura com 

préfixação de determinado nutriente, podem ser obtidas através do estabelecimento 

de equações algébricas e resolução de sistemas de equações.  

        É um sistema que estrutura as equações com dois nutrientes e tres ingredien-

tes. Assim deve ser informado o teor de proteína desejado e o valor de NDT ambos 

de forma percentual, e selecionar tres ingredientes-alimentos. A solução do sistema 

de equações apresenta o resultado final da mistura na quantidade informada. 

       A figura 12 mostra a tela de cálculo por este método, onde são ilustradas as in-

formações de nutrientes, a seleção de tres alimentos e a quantidade (kg) a produzir. 

 

 

Figura 12. Formulação de ração – Método Algébrico 

         Após o cálculo do sistema de equações são apresentados na tela as participa-

ções percentuais de cada alimento, bem como a composição final da mistura em 

termos de proteína bruta, energia, matéria seca, fibra bruta e NDT, conforme pode 

ser visto na figura 13. 

 

Figura 13. Formulação de ração – Método Algébrico calculado 

1. Informar os níveis de exigência de 

proteína e NDT 

2. Informar a 

quantidade a 

produzir em kg 

3. Selecionar os tres ingredientes 4. Calcular 

1. Resultado: Participação percen-

tual de cada ingrediente na mistura 

2. Resultado: Composição 

de Nutrientes em Kg 
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      Este resultado tambem é apresentado de forma mais completa em um relatório, 

onde consta a participação dos alimentos na quantidade de mistura informada bem 

como o custo final da mesma, em função do custo individual dos alimentos selecio-

nados. O relatório é apresentado na figura 14. 

 

 

Figura 14. Relatório do cálculo da ração pelo método algébrico 

 

 

 

 

 

1. Exigências Nutricionais

2. Alimentos: Participação em kg 

3. Composição em kgs na mistu-

ra de PB, MS, NDT etc 

4. Custo final da ração para a 

quantidade total da mistura 

5. Composição de minerais na 

mistura da ração
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3.3  Custo Mínimo – Programação Linear 

 

       Este método de cálculo de ração faz uso de programação linear para definir o 

melhor ajuste entre os alimentos selecionados e as exigências nutricionais requeri-

das de acordo com o custo desses alimentos, estabelecendo a mistura com o menor 

custo possível. 

      Para proceder esse ajuste podem ser selecionados dois ou mais alimentos e es-

tabelecer as condições de restrições ( >= , <=, =) para os nutrientes (PB, NDT,FB, 

MS). A figura 15 mostra a tela de instruções básicas para executar essa rotina. 

     A figura 16 apresenta a tela com a seleção dos alimentos e o estabelecimento 

das restrições, enquanto que a figura 17 apresenta na mesma tela do programa o 

resultado das interações do processamento da programação linear do ajuste. 

 

 

Figura 15. Instruções para cálculo da ração por programação linear 
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Figura 16. Método do Custo Mínimo: Definição de alimentos e condições 

 

 

 

Figura 17. Método do Custo Mínimo: Demonstrativo da Programação Linear 

 

     O relatório que apresenta o resultado do ajuste da mistura através do emprego da 

programação linear é apresentado na figura 18. 
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Figura 18.  Relatório do ajuste por programação linear 
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4 Necessidades Nutricionais 
 

4.1 Introdução. 

 

       Uma das rotinas do Sistema especialista de Nutrição Animal do CR Campeiro 7 

trata do cálculo de necessidades nutricionais para bovinos de corte e leite para atin-

gir expectativas diárias de ganho de peso e de produção de leite respectivamente 

para diferentes categorias animais desses tipos de rebanhos. 

      O processo de cálculo empregado é baseado na interpolação de dados previa-

mente cadastrados, os quais dizem respeito a necessidades teóricas estabelecidas 

por pesquisa e que o usuário pode cadastrar conforme a realidade do seu rebanho. 

     Normalmente a fonte desses dados são a NRC – National Research Council, ou 

ARC – Agricultural Research Council e a Tabela Brasileira de  Alimentos.  No banco 

de dados de nutrição que acompanha a instalação do programa constam já registra-

dos alguns dados de necessidades nutricionais de categorias de gado de corte e 

leite com origem na NRC-2001, entretanto o usuário pode excluir os mesmos e inse-

rir novos valores mais atualizados e também com melhor adaptação ao seu tipo de 

rebanho seja de corte ou de leite. 

       Para o rebanho de corte o objetivo é o cálculo das necessidades nutricionais 

para atingir um determinado ganho de peso diário conforme a categoria animal e no 

rebanho de leite além do ganho de peso é objetivo calcular as necessidades para 

atingir determinado nível de produção de leite. 

      No sistema está previsto ainda o cálculo de necessidades nutricionais para ga-

nho de peso de suínos, sendo que nesse caso, somente a base de cadastro de da-

dos está disponível para inserção de informações. Em breve estará ativada a função 

de interpolação para estimativas de ganho de peso diário. 
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4.2  Bovinos de Corte: 

 

      A rotina de cálculo de necessidades nutricionais para ganho de peso diário de 

bovinos de corte apresenta duas funções: 

a) Cadastro de dados de necessidades nutricionais. 

b) Cálculo efetivo da necessidade nutricional 

    Para executar ambas as funções é necessário antes selecionar a respectiva cate-

goria animal. A figura 19 apresenta a tela da rotina com as categorias animais consi-

deradas para o rebanho de corte. Na atual versão não há a possibilidade de inser-

ção de novas categorias. 

 

 

Figura 19. Necessidades Nutricionais – Bovinos de Corte 

 

     A função de cadastro de dados mostrada na Figura 20 e acionada a partir da se-

leção, permite o registro de vários dados entre os quais são obrigatórios pois serão 

considerados no cálculo. 

 

- Nome da Categoria 

- Peso (kg) 

- Ganho de Peso Diário (kg) 

- Consumo de Matéria Seca (kg) 

- Consumo de Proteína Bruta (kg) 

- Consumo de Nutrientes Digestiveis Total – NDT (kg) 

- Consumo de Minerais: Cálcio e Fósforo (kg) 
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   Opcionalmente podem ser registradas outras informações que constem no formu-

lário de cadastro e também na fonte dos dados. 

   Como a referência da categoria animal é o peso, o usuário deverá cuidar de não 

registrar para um mesmo peso, ganhos diários de peso iguais. 

 

 

Figura 20. Dados de necessidades nutricionais para ganho de peso. 

 

     As figuras 21 e 22 mostram a tela da função que além de calcular as necessida-

des para ganho de peso diário, permite a estimativa de uma dieta, que com a sele-

ção de alimentos possibilita ao usuário verificar o atendimento das necessidades 

calculadas. 

     Inicialmente o usuário deverá informar: 

- Peso Vivo do animal 

- Ganho de peso diário requerido 

 

 

 

1. Para inserir novo con-

junto de dados  pressio-

nar N 2. Para excluir um conjunto de dados 

3. Registrar os dados 

4. Grade de dados  



21 

EAD Sistema CR Campeiro7 

   As necessidades são expressas em consumo diário (kg)  de: 

- Matéria Seca 

- Proteína Bruta 

- Nutrientes Digestíveis Totais 

- Cálcio 

- Fósforo 

 

 

Figura 21. Necessidades Nutricionais em função do PV e GDP 

 

      Com base na informação das necessidades nutricionais, o cálculo de uma dieta 

estimativa para atendimento dessas necessidades é realizada por tentativa, com a 

seleção de alimentos e o total em kg de cada alimento. 

    A medida que é selecionado o alimento são calculados de forma cumulativa pro-

teina bruta, NDT, matéria seca e quantidade de fibra bruta, além de apresentar a 

relação percentual de Matéria Seca / Peso Vivo , a qual recomenda-se que não deve 

superar a 3%. 

 

 

1. Informar: 

Peso vivo (kg) e GDP (kg) 

2. Necessidades calculadas 



22 

EAD Sistema CR Campeiro7 

 

Figura 22. Necessidades Nutricionais – Estimativa de Dieta 

 

    De forma similar aos cálculos de ração, o relatório da dieta apresenta além dos 

alimentos selecionados o valor por kg da mistura efetuada. 

 

Figura 23: Relatório das Necessidades Nutricionais e Dieta 

1. Seleção de tipo e quantidade de alimento 

2. Valores dos nutrientes na mistura dos alimentos 
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4.3  Bovinos de Leite: 

 

      A rotina de cálculo de necessidades nutricionais para ganho de peso diário de 

bovinos de leite e de produção diária de leite apresenta duas funções: 

a) Cadastro de dados de necessidades nutricionais. 

b) Cálculo efetivo da necessidade nutricional 

    Para executar ambas as funções é necessário antes selecionar a respectiva cate-

goria animal. A figura 24 apresenta a tela da rotina com as categorias animais consi-

deradas para o rebanho de leite. Na atual versão não há a possibilidade de inserção 

de novas categorias. 

 

Figura 24. Necessidades nutricionais – Bovinos de leite 

   No caso de rebanho de leite as categorias cadastradas são: 

- Novilhas em crescimento – Raças Pequenas 

- Novilhas em crescimento – Raças Grandes 

- Novilhos em crescimento – Raças Pequenas 

- Novilhos em crescimento – Raças Grandes 

- Vacas Lactantes 

- Vacas Prenhas 

- Touros 

     A função de cadastro de dados mostrada na figura 25 e acionada a partir da se-

leção permite o registro de vários dados entre os abaixo relacionados pois serão 

considerados no cálculo. 
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- Nome da Categoria 

- Peso (kg) 

- Ganho de Peso Diário (kg) – No caso de avaliar crescimento 

- Consumo de Proteína Bruta (kg) 

- Consumo de Nutrientes Digestíveis Total – NDT (kg) 

- Consumo Energético de Produção Liquida – ELL (kcal/kg) 

- Consumo de Minerais: Cálcio e Fósforo (kg) 

 

 

Figura 25: Registro de necessidades nutricionais para produção de leite. 

 

       A função de cálculo de necessidades nutricionais para o gado de leite envolve 

tres opções distintas: 

-  Finalidade de Manutenção e Produção 

-  Finalidade de Crescimento de animais jovens. 

-  Finalidade de Manutenção de Vacas secas. 
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      Para o atendimento da primeira opção o usuário deverá informar a produção de 

leite desejada (em kg) e o teor de gordura. Enquanto que, para a segunda opção, 

deverá ser informado o ganho diário de peso desejado, e em todas as opções deve 

ser informado também o peso do animal. 

      A figura 26 mostra uma tela com a marcação da opção manutenção e produção,  

com as informações de produção de leite e teor de gordura. Com o cálculo da exi-

gência diária, o sistema apresentará os nutrientes (NDT, PB, Ca e P) com as quanti-

dades para consumo, visando a manutenção, a atividade e a produção 

 

 

Figura 26. Necessidades Nutricionais para manutenção e produção – gado de leite. 

 

     Uma vez estabelecido o níveis de exigências diárias para atingir uma meta de 

produção e de manutenção, o usuário pode por tentativa estabelecer, a partir de ali-

mentos disponíveis, uma dieta que atenda o requerido. 

    A figura 27 mostra a seleção dos alimentos que deve ser feita com a indicação da 

quantidade dos mesmos, e a medida que é feita esta seleção é apresentado no for-

mulário teores de Proteina Bruta, Nutrientes Digestíveis Totais, Matéria Seca, Fibra 

Bruta e a relação existente entre a Matéria Seca e o Peso Vivo do animal. 
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Figura 27: Dieta de Alimentos para atendimento de necessidades de produção de leite 

 

      Além desse resultado visual na própria tela da função é possível a emissão de 

relatório que discrimina com maiores detalhes essa estimativa de dieta para o aten-

dimento das exigências diárias, semelhante ao apresentado no item referente a bo-

vinos de corte. 
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5 Cálculo de Silos 
 

     O Sistema de Nutrição Animal proporciona o cálculo da capacidade de arma-

zenamento de silagem e quantidade de animais tratados a partir da especificação 

de parâmetros de consumo por Unidade Animal. 

     A figura 28 apresenta a tela de rotina, onde aparecem os seguintes parâme-

tros com valores préfixados e que o usuário pode alterar na própria execução do 

programa. 

– Peso de 1 (um) metro cúbico de silagem 

– Espessura de corte diário em centimetros 

– Estimativa de consumo diário de silagem por Unidade Animal em kg 

– Tempo estimado de confinamento. 

 

 

Figura 28. Parâmetros para o cálculo de capacidade de silos. 

 

       Para calcular a capacidade do silo o usuário deverá informar: 

– Altura do silo (m) 

– Largura da base (m) 

– Largura do topo (m) 

– Comprimento (m) 

Com esses dados o programa calcula o volume de armazenamento e a quanti-

dade de silagem em kg, e com a especificação do parâmetro de espessura de 
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corte, é calculado a quantidade diária de consumo  e com os parâmetros de tem-

po de confinamento e de consumo diário por Unidade Animal é calculado o nú-

mero de Uas possíveis de serem tratados nesse tempo. 

      A figura 29 exemplifica um cálculo de armazenamento e de capacidade de 

tratamento e a figura 30 mostra o relatório gerado a partir desse cálculo. 

 

 

Figura 29. Capacidade de Silo 

 

Figura 30. Relatório de cálculo de silos 


